
A síndrome hipertensiva específica da gravidez (SHEG) ou pré-eclâmpsia é a entidade mais importante 

daquelas que se manifestam ou se agravam durante a evolução do ciclo grávido puerperal. Associam-se 

a ela altos índices de morbimortalidade materna e fetal. Observou-se a necessidade da implantação de 

um bundle de preenchimento, norteando e armazenando os dados aplicados no cuidado junto à paciente 

no momento do atendimento à SHEG, padronizando o atendimento prestado visando a segurança e 

qualidade das condutas frente a situações de urgências hipertensivas.
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Introdução

Objetivo
Garantir assistência de enfermagem pautada 

em práticas baseadas em evidências científicas, 

norteando o atendimento à gestante no 

momento em que a hipertensão acontece, 

colocando em risco tanto a gestante, quanto o 

feto. É um instrumento que contém desde 

critérios diagnósticos, agentes farmacológicos 

de primeira escolha, esquemas de preparo, 

monitoramento de sinais vitais e desfecho da 

paciente.

Método
O instrumento foi criado em forma de um 

bundle para preenchimento conforme a 

assistência é prestada ao paciente, 

posteriormente, dados são compilados e o 

protocolo torna-se gerenciado.

Após quatro meses de implantação, com o gerenciamento do protocolo mês a mês, nota-se um 

empoderamento da enfermagem junto ao atendimento às urgências hipertensivas, a padronização do 

protocolo de sulfatação trouxe segurança no preparo da medicação, uma vez que plantonistas 

prescreviam dosagens diferentes a cada paciente. É um instrumento que norteia a assistência 

prestada à gestante com segurança e eficiência, mostrando boa aplicação na prática, elevando a 

assistência prestada à gestante em nossa maternidade.

Resultados

IMPLANTAÇÃO DE PROTOCOLO DE SÍNDROMES 

HIPERTENSIVAS ESPECÍFICAS DA GRAVIDEZ - 

SEGURANÇA NO MANEJO DE MEDICAMENTOS

EIXO TEMÁTICO:
Segurança no uso de medicamentos
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